


O pai do Lucky põe a música a tocar. 
— Muito bem! E... stop — diz, parando 
o jogo na Bingo.

Depois, a música 
para na Pom Pom.

UUH, É UMA 
PULSEIRA!

UM CHUPA-CHUPA!

A seguir para na Lila.
SAIU-TE UMA 

PULSEIRA, 
COMO EU!

Ela pede ao pai do Lucky para orientar o jogo.
— Tu tens de passar por cada um, uma vez — explica ela.  
— Para que todos ganhem uma prenda — acrescenta a mãe da Bluey.

SIM! SIM!
SIM!Hoje é a festa de anos da Lila.

— Preparados para o Passa 
o Pacote, pequenotes? 
— pergunta a mãe da Lila.

— O quê?!  Quando eu era pequeno, só havia uma...
— Põe a música! — gritam as crianças.

  — Está bem, está bem — diz o pai do 
   Lucky —, mas não é assim que se   
    joga ao Passa o Pacote.
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Hoje o Chucky faz anos. A mãe dele está 
a preparar o jogo Passa o Pacote com um 
presente em cada camada. Mas o pai do
Lucky diz que ela só precisa de um no fim.

— Então e os outros pequenotes? — pergunta 
a mãe do Lucky.
— Vão ter de aceitar — diz o pai.

ESTÁ BEM, 
FICAS TU O 

RESPONSÁVEL!

ESTAMOS A CRIAR UMA 
SOCIEDADE DE FRACOTES!

ISTO NÃO É 
PARA MIM!

OH, NÃO. ERA 
PARA A MISSY.

O pai do Lucky tenta parar a música 
na Missy, desta vez. Mas, acidentalmente, 
o pacote para outra vez na Pom Pom!

MAS PAROU EM MIM, 
PAI DO LUCKY!
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